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CALMA E PATRIOTISMO Formidsuul e�plDsãD em nicthefogA FUTURA CARTA CONSTITU-

CIONAL DO BRASIL
,

:::�son�a�� nc:�:a;::�oO�:ã:u:�:�����u���� Ha quem
üestr-uidas todas as officínas do Deposito de Ma-

queira seja tal tarefa semelhante mais ou menos ao edifício terial �ellico-Ma_ís de uma centena de. víctimas
Liberta,dores é republicanos gauchos . antigo e para isto declamam urgeneía para a!, eleições e

I'
- So, dIZ mater-ial explosivo ?s prlll.�lzOS

.

t C tltul t
para a entrana do paiz no regimen oonstítucíonal, Ora, a da 'Marmha são super-rores a cinco mu contos

preparam-se para onel1 ar a °115'1 um e obra da reconstrucção exige o governo dictatoríal existente,l'
.

governo que deve perduraf até que? novo edifício. esteja A 's 9 horas da m,anhã I numa louca sensa .ão de
Suppressão do Senado e do cargo de vlce-presldente da compl�ta��nte terminado. Esta .questão do res�abeleCImento ',. T<

• \,." _

Republica _ Voto secreto e proporcional-A requ-
dos prmcipros de 1889 é uma figura de rhetcríca emprega-

de 3C de abril ultimo oc- pavo�, ';
OI um paruco In

lamentação de poderes no estado de sltíoc-Extlnccão
da pelos exploradores da patria;para t;'npnar os tolos. c�rreu urr�a gra�de explo- des�;nptlvel.!\S chamrnas

1\ revolução de 3 de Outubro fOI Ieíta para estabele- sao na directoria de ar- subiam em linzuas colos-
dos emprestimos estaduaes e municípaes -F\ Re- cer um rezímen novo complet t d'·· t '"

.

f
' D

• • • 5�. ,/ J. ramen e Iueren.� no que ·01 mamentos pertencentes ao saes emquanto os es corn-

publica Federativa com restricções ímpíngído em 1889, e que o povo recebeu bestíficado. Pelos. ,.. . '. , ,

fru.ctos se conhece a arvore e os fructos da arvore de 89 Ministério da Mar!nha, na I bros das oíficinas caiam

O general Flores da, Cunha, interventor gau- ahí estão durante quarenta annos. A revolução de Outubro ponta da Arrnacão.: em fragorosomente sobre a

cho, em uma entrevista concedida no Rio ao <jor- teve po� �im reconduzir \' B�asil ao, regimem �a m�ralidade, Nictheroy, onde se en- massa humana, decepan­
naI do Brasil», abordou diversos problemas de mag-

da hO�f stidade, do respeito as tradições patrías. E um tra- centrava em transito gran do pernas e braços degol-
. b.aJh,o Insano e forçosamente, -demorado, porquanto o mal at- .

-

r j- Ir d , 'I r

"

na importancia no actual momento politico. tíngíra a todas as classes, chegando o contagio até ás pes- d,e quan.ndade de ma.�· an o, esphace ando, es-

Salientou que o. movimento em favor Ja volta s_?as que pareciam iovulneraveís. Aquelles mesmos que hoje rial bellico que devena magando . troncos e era­

breve do paiz ao regímen 'constitucional vae se tem sob seu,ho�br(Js a rec�Jllslrucção do paíz foram �onni- ser embarcada para os neos, numa ca r n i li c i n a
tornando cada dia mais intenso. O interventor gau-

ventes e solídaríos �om �lUltos erros da hoje cognommadal convenientes destinos tremenda.
. «Republica Velha", IStO nao impede que possam levar a bom T � ,. • "

cho disse que o sr. Borges de Medeiros e os seus termo a obra �niciada, Não poderão realízala de um só to- N�o_ é conhecida com Gr}tos, gemidos, excla-

correligionarios são favoraveis ao movimen to. Os lego; estão sujeitos, quer pela sua qualidade de humanos.] precisao a causa ao ter- maçoes de dor e de me­

libertadores, como se sabe, marcaram' mesmo, o quer pela influencia ine�ita,vel do me!o" a erros. Neces�itam i rivel desastre. Sabe-se.to- do, uma syrnphonia dan-

prazo de um anno, a partir da data da revolução, d!i collaboração, do saorlücío, do ,patriotismo de t?d�8;.e pre-: daviá que a explosão par- tesca que transformou
. CISO collocar o bem da Nação acima de bem do índívlduo, I· 'j" ff'·.' '11 � , ...

para ser convocada a constituinte e feitas as rdor', Ha descontentes: os que esperavam que a revolução; tiu
f a o ICIna de carre- aque e centro, d,e dCtl�l-

mas em projecto. Para tanto, os libertadores e bor- fIzesse o milagre de cahir o manllá do céo e os que queriam gamento de bombas par::! dade numa offlcllla de In­

gistas pretende!TI coml?arecer .com um '-C(l[PO _uni- �Kr�veitar se para avançar. no thesouro., Queremo� �re� q�e o. avi,ões, onde varios ope- ferno. Dlis que escapa­
forme de doutllnas delx'mdo hvres de «examine",·

e.e do goyerno está dISpOSto a agIr com patrIotismo e [(mos preparr vam uma ram da catdstr01Jhe uns
_

(
. seus actos tem demonstrado e8ta boa vontade. Oxalá tenh:l

'
c.l

, ..,"

o� assumptos
..qu� nao re�eberemaPI?rovações una- ,a energia necessaria para rerellir insinuações de falsos ami, granada de 75 kllos, em-, os �als unpresslOnê1dos,

rumes desde la, ;::,egundo Informa o mterventor, es- gos e p(�Q.er, romper a trama da politicagem. quanto outros reparavam I cornam de:;abaladameote,
ses pontlls são:, «A RepulJlica' fedl�rativa, com as , .u�� preoccupação dev� sl:)r alasta�a-9uerer com ra- a cabeça de um torpedo fugindo ao d,mtesco eg­

restricl'ões que as expéri,encias aconselhem· extin- pIdert InICIar o decant!ido re�Imem c()n�tituciOnal. Antes de do �uhmárino «Humaytá.1 pectaculo elT1C!UClnto' ('ue
: ,�". . � '.' tudo reconstruir o palz morl!1 e economIcamente,» S

- . .
. '1

I

cçao da calamIdade da reahsaçao de emprestlaJos ' 'Jppoe-se que o 8If1lS-IOS
malS ca mos procura-

pelos �stad.o� e municipios; o reg�men presidencial tiO teoh� tido inicio com VéH�� �o�correr as illfeli-
com dISpOSltIVO� rt.gulador�s das mtervenções; con- Foí instituído o ensino I de modo que pe�mittam aos (; explosao rle um desses zes vIctlmas, .

qições de denuncias do prtsidente da Republica; .' .
,alumn08 o cumprImento exa' petardos, não sendo tam- Na Ponta da Arnlêlção

suppressão do car�o de vice-presidente da Repu religiOSO nas escolas ct9 de seliS de�eres reygioso�. bem l,)<lfa, despreu'r uma funccionavam as oHicin3s
� O DECRETO DO GOVERNO ".Art. 8'.--:-A Instrucça:? reli-

blicd, e organisação de miliciJs estad_uae8. Cuida- PROVIS.ORIO glOsa d�verá ser mIn�str.ada, outra versão, que explica de galvanoplastia, artJlhJ-
se ai'nda do voto secreto' e proporc:ional" dando, um O dr. Getulio Vargas, pre-

de man�ma 8 não pre]udwl\l' O p0Ilto de pmtida da ria, caldeiraria de ferro e

d.eputado por grupo de 100 mil habitan,tes e, de es- sidente dogovernoprovisorio 10 h:nrariO �as aulas das de- Ca(i;tstrophe do selluinte cobre, carregi-lml'lIto de
.

'
mlHS materIas do curso,

LO

b (tatuir O comparecimento dos ministros na Camara, a�sIgnou, n� pasta da Educa· Art. 9',--Não é permittido modo-: ao lado de um de- bom as o elJict'lltro da

para o que não se ,cogita ::le E.stabelecer a incom- I çaoo'
o h"efgUldnte Gdecreto: P aos professores de outras dis- posito de polvora havia tr�gediFl), tOflJedos, paiol

'b'!'d ddI'
"

l'
"c e e o overuo ro- .

li'
" ,

ld
'

d t'll' h'
�atI I I i:I e �s goyerOCl( ores, e.m exerClclO, ,I) el-I visprio da Republica dos, Es- CIp nas Impugnar os ensma- u!_lla ca, eira e:::' repara· e �r 1,1arw" m,1( ![�as,

tearem a preslF'lencI:!' da Repubhea, Isto é um pon- tados Unidos.do Brasil, de- mentos religiosos ou, de qual- çao. Com o calor exces- secçoes de mllli;i::>, CJure-
I t quer outro modo, offender os dto essencia do problema federativJ. A regulameo cre a:. .' direitos Je consciencia dos a-

sivo que se oesprendeu gamento e oXYW�l!io,etc,
taç�o de poderes !lo estad,o �e sitio �a,mbem jJr�ci- est:�el�ci:��to!a��tlt��t�u�� Iumnos que lhes são confia�os, daquel�a peça. � llolvora ,Todas essas df'pcndeu­
sana de ser exammada, Ja tivemos Sltlq preventlvo ção primaria, secundaria. e

Art. lO',-Qualg_uer du VI?a explodIU,
�

seguwc!o-se a Clas foraf!-l comple(;,!:1en­
de quatro annos, com centenas de cidadfios presos pormal, o ensino da religião, qdu� tpossat su!'gud at redsPE'Ito propagaçao das chammas te jestnndas, eXplo(lmdo

d f 'h U d
.' Art 2' D 't·· a In erpre açao es e ecre- 1

-
'

t d
.

1 b 1
por �� o�çns mesqum os. m os motivos, �as ,,- ,a ._assls enCHi !ls to deverá ser resolvida de e ;-}f)Va� �xp osoes, quasl .

or O. (J matenél e·.

nmpaClenc13s que geraram a athmospheréi favoravel paUenl�Sadpearraehglaolhaverá d.IS- COJ1J.mum accordo entre de A ofhcma de carrega- IIco ali eXistente.
II' f b d'

,
v es a umnos cUJos t·d d

"

li
.

t d b b f S' j 1 I Iao appe o as armas, oram os a usos '. o S I tio pre-, pafls ou tutores, 1.0 acto da a� Or! a es CIVIS e !e gt0sas, men O
.

e om "S OI pe- egun( o o C<l CU o
.

(e

\'entlvo, Trata se, tambem, de confiar ao poder l'U- matricula, a requeiram, afi� .de dar á cunSCIenC!a das los ares, não escapanG.o um dos chefes do sf'rvlç<),
d'" f Ih d

.

O 'b 'Art 3' P' - ,famIbas todas as garantIas d9 h d h' I
�

t'
,

lClanC! as a as. a maglst�atu�a. s II �rtad�Hes ..

'

n

.- .ala !}t!",. o enSInO autheilticidáde e segurança n�n um os om!n� que a exp osa,o a tmglll ;-J ce,r-
e borglst:1S .que pretep,lem Inflmr _nas onentações I ��i���fgct���1t��llI���fc��esng: I do el!sino r�ligios? ministra- alI trabalhav�m1. 1< 01 eS�(i ca de ,mil, ton�ladas ue

da C�nsttt.ulOte, consHjera� 9ues�oes abeitas <1 sup- ensino, é nece8s;:lrío que um,
do nas e�colas OfflCIaes.. a depend€l1Cla que maIS polvora, mc.1U1ndo-;,;e to­

pressao do. Senado e a elelçaú dlre'cta ou !n jirecta grupo de, pelo men.os, vinte I Art.. 111,-0 g!,�erdno R��ertá, softreu. Os desgraçados das as bom bas�e torpe! los
'A' • 'd t li R' bI' i" .,' alumnoB !l por SImp E'S aVISO o mlms e- .

f' 'J fInO pleSl eo. e a epu Ica, '�omo se ve, hadlver- , se propon, am a re- rio da Educação e Saude Pu- operanos oram, na maIO' que e ag�aram.
80S the;:<,as que devem provocélf vastos debqtes. ceAbertl-04·, -A '

-
, -

d blica, suspender o ensino re� na esphacelados, tendo As autondade� néiVHf>S,
" orgamsaçao os'}" t. b l' t 'j d'ff' '1 'T d "

__�iiiiiiõiiiii;;;;;;;;iiiiiõ õiiiiiiiiiõ;;;;;;;iiiiiiiiõiiiiiiãõiiiiiõiiiiii__"""iiiiii__iiiõiõ=iiiiãõiiii' progr-ammas do ensino reli I�O�O, nos .es a e e_CImen os SIr O ,I ICI é! recomposl- oe accor o CI,ro o qlll"
,gioso e a escolha dos Uvr(,s offiCla�s de In�t�ucçao� q!-lan ção dos destroços a que sabem sobre ilS prnpor-

Refo,rma do contracto I turo con triicto. de texto ficam a cargo dos do' asslmd· o edxlgIrembl�8 mte- ficaram reduzl"];IS {'ões cio desastrt' (',!leu
" .

A'
- .

I ",.. ' resses e or em pu !Ca e a"
, . . ..,' -

- -'.
' ,

de luz e forna onen taçao segUl(.a ml�ls.r(),� do r�S,Pf��tlvo curso, disciplina esc:,lar.,» O desastre OC( orreu no Iam eH"! ClOCO mi! .ç, ,;1 tf)�
y pelos novos governantes, CUJ(:jS commUlIlcaçoes, a este

E
,';"'."am ---'-h'-· derocl'to de M'lt""rI"�1 Bel !'>s p-I'�l'lll'ZOS cl" ,'A ""11'111'1

. respeito, serão transmíttidas m VIrtude de não a. .
t''' '

. c:,- r,I, .,

-

v,
'

"

<I 1\,1<". c.'
Convocada pelosr,Pre- como se vê, é a mnÍstlo- ás a�to!'!�ades escolares in- ver processo algum pre.:llco.da MétnnhaNa,c�onal'I��__

tlO que dIZ rr�':p(:,J_���·�feito' Provisorio teve. lu- bre possivel, ent:egando teressal1US,
, parado to: c' S' V n, d ! na Ponta da Armaçao,no "'''''''_.''"'''"""","",, ',T�'''''''''''''''''''�

gar sabbado á nQ-ite -no aos interessados directos Art. 5'.-A inspecção e ,Ti·
•

.!. "e (?n 0,,2 a; I O' -' • " 'I
' ""

edificio da Prefeit,ura Mu. a solução dp um caso que gilancia cio enS�ilO religtoso a sessao do T:lbuoa! do j °hbard·deT11ommaoo caml' SOffRE DE PRISAO
pertence ao .Estado, no que Jury que deveria realIsar- r n, o o .oque-To_que, _

nicipal, uma reunião dos diz respeito ci)m o pro' respeita a d,Ísciplina �s?olar, se no p-roximo mez de ju.! Essas 1l1stalla,çoes sa? I DE Vg::NIR§:].

çrinci'paes interessados no gresso de Itajahy. e ás autOridades relIg'lOs,as, nho. II-compostas de dIversas of- L . L ..

,serviç:> de luz e fOIça no no, que_se refere á doutrIna -.-,-- '"' 1 ficinas funcciondndo no

municipio, com o fim de A f d· d·
e a moral dos professores, NotiCIas de Bello Horisonte! '. !te Oi'ma OS Jar mS Art. ,5',-Os professores de info rm am ter sido vaia-l mes!ll� Jogar as esco as

estabelecer as bases em
Os J'ardI'ns publl'COS q in.strucção relig,í08a serão de- do por occasião de sua che-I prohsslOnaes da Marinha

que o novo contracto de- ue cus-,
di' Itavam na administração pas- slgna os pe as autol'�dades!'lo gada ali o catamitoso sr,

Ar-!
e Os estaleiros pertencen-

ve ser feito. Comparece- sada, a bonita 80mma de c_ulto a, q.H.e se referIr o en- thur B_ernar�es o que m�tivou tes a companhias de na-

ram a essa reunião di- 600$000 mensaes aos cofres da smo IDIUIstrado. que nao maIS se reahsas8e ..

O
.

versos interessados, Prefeitur� estavam despreza- Art, 7'.-08 horarios escola- a manifestação projectada pa- vegaçao. s oper_�r!os ql�e
O f·

'

I �os, sem alguem que de sUll
res deverão 'ser, organizad!)s ra a noite ao re{erido politico, trabalham nas oftlcInas da '

assumpto OI, an'lp a- h�peza cuidasse, sem jardi- �==:::::==:::::::=::::=:::=:::::::;:::"<:::=::::=:'::=:::::�':::::=::::C::::::::="4! Marin.ha são ,em numero.
mente discutido, ficando neIro que o reformasse, po-

�
, O 'supenor a clüzen tos,

assentados alguns dos dasse arvore8 e plantasse Club Nautico AI'
.

t B Q
principaes pontos a ser. flores,

.

«, �mran.e arroso» 'ua,;do se verific�u a

ü1cluidos no edit'al de con- A nova administração re- -' 12'. anmverS8rJO explosao ,toda aqup.ll? V3S

solveu magnl'fl'cam t
.

�
,

, ta cotme18 se mOVlmen-
currencia, reso,lvendo

en e a Sl- N d'os tuação. Reduziu as despezas
o Ia 11 do COtTente mez de Maio ,trans- tava em franca ,activida-

presentes nomear· umh a um terço das anteriores e
corl'erà o 12', snnh'ersario da fundaçãO deste Club. d I d'"

commissão de technicos mesmo com esta reducção es-
Em com�eID�raç,ão á passagem desta data haverá, e, onge. e imagwar. �

composta dos srs. enge-
tá reformando os dois ja�dins no refendo dIa, na sMe do CIUb, pela manhã, ás desgraça que se aVIsI�

replanta d 8 em'''�ll d [) 1 hotas, o hasteamento d� flammula, e li noite,
'

Ilhava.
-

Pheiro Guido GrubI'tsch,
n 0'0, l.Jt1 ezan 0-

O á 20 h
os, accrescepdn ainda a cir- s

.
oras, um.a reunião, duran�e a q\lal

.

serão O formídavei estampi-AIbertoZimber, AI(lis Em- cumstancia de que o mesmo
serVIdos sall,dwlChes, doces e bebIdas, d

.

t

�nendoerfer, dr. Arão Re- jardineiro áttenderá,semmaiO-

�
..

Convida-se <t todos os sors, 80cios para par-
o que sacudIU

_

.oda a

LelIo e William

Bübck-l
rt;ls d�spez� para ° mu�ici-

' tlClpa!em de ..ses actos e, aos que comparecerem, ; ponta d� Armaçao, aba-,'

t piO, ao serVIço de ajardma- anteCIpa os seus agradecimentos ,land.:; amda a f�ixa li to·
p1ann, pa�a.�presen ar as mento do novo cemiterio pu-

A DIRECTORIA reana do Rio e Nictheroy
bases defInitIvas. do fu-' blico. .o:e:=::::=�� lançou os trabalhadores

Na uma infinidade de rem.e­

dioa que são annunciadoa para a

pl'isão de ventre. Muitos dã-o um

allivio' momentaneo lnas formam
um habito e é preoiso contin\)ar
a to-mal-08. sempre. Outros coo...

têm caJornelanos e outr.... drogaR
mineraes perigosas, que perma'"
neoem no organismo, localisam ..

De nas juntas" e ca.uSAm doro� ..e

caimbras_ Alguns são purgati­
vos fortes qua produzem co}iQ8,S.
deixando uma depressão depois
de produzírem effeito, Evite os

oleos lubrificantes que só �n­
graxam os inteetino8 e enoora. ...

ja.m o
I organrsmo a fioar pre..

gui9OSo, i
.

Um Ia>:ante puramente vege�
tal, como 8. Pequenas Pilula"a

•
do Dr. Carter para o Figado, es­

timula levemente o figado '-de
modo Que a bílis oomeça a pro­
dUí'lir-se, 68 intestinos comcçum
a funocionar e s"endo elimine,dolJ
08 venenos a prisão de ventre

&Oa1;>,.-8e, O estom'ago e ós in­
testinos funceÍonam activa.meÍlte 8
o" organismo gosa de um efIeito
realmente tonioo,
','SiW> vendida. em todas as

pharmaciaa. Se nllo ll.II encontrar
àirija-s. á Paul 'J; Christoph Com­
pany, Rua do Ouvidor, 98, Rio
de �IlDeirO, ._. :a
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pólvora e material explo- Ultimas noticias do Interior e Exterior! M,entiu 'visando uma I ffi��ti�!,ginJ!u:aJedej�éei�r�t� . EDITAL
sivo inutilizado. COPIA O D t Al 'b' d'

I qratificaçãO de Amaral e de dona Rita : ou or . CI la es

Juntando-se a estes os C t d A I d II Valerio Sílveíra de Souza,
, . {N1 E R I OR suggeríndo-lhes a melhor ma- O syrío Ata Mesoherell de

os a. e· mara, sen o e e
Juiz de Direito da Comarcaenormes preJL1IZ0S occa-

'

. ' neira de auxiliar a campa- Barra Velha concedeu' ao
falleCldo e eli!!. natural �este de Ital�hy, na forma da Lei,sionados com 'a destrui- Amazonas nha no nordeste bahiano e Z,0- nosso collega' «A "l'oticia�' de tEstadota'dOjnlldadciliada e reeíden-

etc. FAZ saber que por partecão das offici ias v rif O f t t" d I t nas límítrophes»
-

'J' '11
.

f, õ " e nes c e.
J C

.

PiSy I , e I 1- n erven or le era nes e . omvi c, ln armaç. es esean- Apresentaram os doeumen- de oão esano ere ra o'·

en-seque as perdas mon- Estado fixou em cinco o nu- E X1ERIOR ,dalosam,�n�e mentJrosa�, S?- tosexigidospela,leiesialguem brinho e sua mulher, por seu

tarn a sornmas extraordi- mero de automoveís oítíciaes, bre a pnsao de u!fl Iarapío souber de algum impedimento bastante procurador Francisco
narias.

determinando ainda que se- . Belqica em Barra Vel,ha!. VIS8E-do,co;:n 'I conhecido aecuse-o para os Rangel lhe foi dirlgída a pe-
jam carros Ford por serem os Dois mil estudantes repre- ellas, um� gratíticação p eio I fins de direito. ,tição do theor seguinte: .

Todos os torpedos do mais economícoa sentando todas as uníversída- seu «arrojo».
. I Itajahy em 5 de Maio de :<Exmo Sr. Dr. Juiz!Íe Di-

submersível «Humaytá, ülsfrirto Federal des e escolas superiores belgas Segundo nos Informou o sr. 1931' ,reIto da Comarca; Joao Ce-

que se encon travam no O «Díarío da Noite», resal-" realisaram uma parada pelas Delegado de Policia desta �i-I
.

Edmundo Heusi

i
sario �ere!ra Sob.rinho e SIm.,

Deposi to de Ma terial Bel- tando a 'necessidade de se ruas de Bruxellas, advogando dade, 9swaldo Moreno e nao Official do Registro Civil p_roprIetarlOs, reswe.ntes nestarestabelecer o credito com- justiça imparcial para o caso Aldemlro, conforme mformou
. CIdade, por seu procuradorlico explodiram. Cada um mercíal diz ser preciso que o do professor Moultn que foi o sr, Me8�hereff, após o roubo SECÇÃO L.IVRE que esta subscreve (doc. n.t),

rlaquelles petardos custa- governo tome qualquer medi- preso recente.:nente na Itália não dormiu na cama do pro- pretendendo promover uma

rarn algumas dezenas de' da quanto ás commissões de �omo eonspírador. Os mani prio roubado, não fugiu na A' margem de uma acção de demarcacão, precl-
co n tos de réis. syndicancias que estão se no- Iest�ntes Iízeram uma demons- manhã seguinte, pois aqui sam citar os confinantes abaí-

tabílízando pelos seus actos tração de desagrado, .dea�te ainda se demorou um dia; resposta xo, pelo que mui respeitosa-
Depois da explosão, to-: levianos, quando não seja dls- da sede d� Oornpanhía Italía- viajou pela estrada geral e Embóra houvesse scíentlíí- mente veem perante V. Exa.

da a zonà occupada pelos pensando do serviço alguns na de Turismo gritando «A- não por atalhos; n�o foi o cado ao chronísta sportívo allegar e provar o seguinte:
pavilhões-da Armada, que dos seus membros pelo'

me-I
baixo Mussollní! Abaixo os roubado quem seguiu em per- d'«O Careca" que não me en- 1',-Que são senhores e pos-

nos traçando um l'�gulamento fascistas'. seguíção do ladrão e Rim o volveria mais com as parvoí- suidores, por justo titulo e
eram em numero de 9, a que ellas se devam obriga- Eqvpto proprío delegado desta cidade; ces que a sua ínexperíencía acquisição legal, �omo faze�lficou reduzida a, um toríamente cingir. As normas Registrou se no . Cairo, o é. f�lso que Moreno tenha rea- viesse dar á pabulagem, me certo com a esc_rIptura publi-
montão de ruirias, sob as do actual decreto que as es- mais pavoroso jesastr'e de gído sacando ao revolver e I não foi possível permanecer ca inclusa, devidamente -re-,
quaes, durante muito tem- tabelece são muito geraes, trem que jamais se verificou esbofeteado ,0 sUb-delegadOIn;tUdO diante de sua ívríso- gi�traíia (doe, n

.. 2), d@um.a,"i J t talvez porque elle coutava no Egypto. Um trem expres- de Barr� :Vel�tl, como é falso na resposta. Surprehendeu-me �alxa de te�ra�, sita á rua Tl-'
- po, se neua eram nurne-

com pouco mais medida por so, composto de carros de que, pnsicnen-o, tenha elle

I
ímmensamente o facto de o jucas, constituída �e pa�tagem,r030S feridos, parte dos membros das syu- madeira, já velhos, e repletos chegado amarJ:ado á Penha .snr, chronísta valer-se da �)fl- ·com a area �e OItO mIl cento

Tão violenta foi a ex- dicancias.Masisso tem faltado. de excursionistas, corria a (e que em cammho lenha a·, portunidade IlaT'a dar 8�hlda e se!enta metro" e .quarenta
plosão, que algumas pes -«O Globo», commentando grai'lde velocidade, quando,por I meaçado

de morte o seu

cap'l
a um emontoado de

elOgl.O,Sá,. cen!lmetros quadrados .... ,

�oas residen tes a mais de a concessão de passagens gra- motivo ainda igrlOracto, irf'Om- t�r, P�rtanto, a p;enhuma gra- sua .personalidade. Se' bem (8.1 ,�, m2. 40). tendo de fren·,
ul11 kilometro de (lI'�tancl'a

tuitas 00 Lloyd, na CosttlÍl'a e peu o fogo num dOR qarros, tlf1caçao fazem JUs a3 I?roez�R que Julgti«;l se u� moço illus- te Olt.o me�rüs [8ms.) e de Iun ..
,o na Central do Brasil por con- Com o deslocamento de ar do sr. Mescherefr, pOIS nao trada, serIa ma�s prudente P, do mIl e vmte e um metros

do local do sinistro reco- ta do Ministerio do Exterior, o incendio se foi alastrando passaram de simples visões, de maior recommendação que e trinta eentimetr08 ..... :

·Iheram, junte às respecti em 1930,., pergunta: «Porque por toda a composição e os occorridfis talvez durante (tl- ene deixasse o encargo de (1.021, ms. 30), contigua: a ou·­

vas residencbs, pedaços não se referem aos favüres pas�ageiros, tomados de pa- gUI?_sonh�.:�� .
reconhecer as su�� raras qua· tro immovel de propriedade

de ::orpos de orJe!'arios. analogos dé 1928 e 1929? Pelo ?-ico, ten.tav-am fazer .p�la" PELLOS E PELLES LEGITI' lid'ldes, seus prec�osos dotes àos, supptes.,.e pe10. qual teIn
� que s� vê, as syndicancias janeHas sIg�!l1 ao maChlnlsta, MAS:-Combinando com todas e ,seu benig<Jo coração de a m�sma sahida à CItada rua;

Entre esses destroços ha- teem sido sllperficiaes». o qual. preoccupado com a RS cÔl'es de casacús e costlr pomba sem f�l, fi o}ltros que 2'. -·Que os Rctuaes li:nltesdo
via um corpo quasi' intei- -O Ministro da Fazenda de- linha não. p�rcebia. os clamo- mes. Recebeu o maior sorti' o ,c0!1hecem e qllle o obser':.!lID' ter.reno a demar<,ar, são os se··

io qU'e foi removido para
feriu o requerimento do in- res ?&s vlc�lmas, n�m o es mento a CASA REIS. E�o.gIos., em ,bocca p�t)pna é gumtes: ao norte, com PR
terv.entor do Rio Grande do tl'eplto do In.cendio. Afinal,um --- -- vItupérIo; affIrn;t8 8.l!ti�o pro- supptes., ao sul, com JoaqUImO I\ecroterio, Sul, general Flores da Cunha, signaleiro conseguiu fazer pa- Tl1eatro verbio�. que alIás mUlto me José Espindolá, Francisco Ri-,

Segundo <;IS communi- pedindo a isenção de direitos rar o trem em chammas,quan- No proximo dia 13 será. le. surpre�ende ser alh�io aos cardo Pereira, Germar!O Hus-
cações mais recentes o das taxa,.; pal'a 1(:J metralha �o já. era. tarde _para se ex- vada á "cena no palco do c'mhe.Clmentos.do I?:ulosoPh� ch.er, Serapl!;m Ma;ximo Pe·

numero de mortes retira- doras pesadas, 2000 mascar.'!s tmgmr o I�ce!ldlo. De cada Theatlo Guarany peloi! ama-
cnromsta sp0r:tIvo d O Ca:e reIra, Mathl�de _

Olmger Ee­
d d b

. contra gazes, 12 fu�is metra· lado dos trilhos se encontrava dores do ..Grupo Dramatico I ca». �lIega amda o refendo bello, Manoel Joao Cu�todip,os os esc.om ros attm- Ihadoras, 147 carabinas Mau- �e vez em quando o cadaver ltaiahy�, ,o drama intitulado: chro�ll.st:l. que, quando deu á Ger!llapo Rauert, herdeIros df;}
ge a 213 sendo de 98. os ser e 2.317.500 cartuchos viu- a.e uJ?l passageiro que prefe- .0 DEGENERADO», primoroso p�bliCldade a tão eommenta- Jose '1 �deu e .6 «Sonsttruct(�ra,kridos.

��

dos de Hamburgo e ja desem- rIra Jogar se do trem em mo- trabalho do nosso conte'ranel) da chronioa sobre a maravi- Catharlllens�., e a. leE.e, ccrn
barcsdos em Porto AI�gre. vimento, a m(lrr�r queimado. sr. Fridolin(l LehmkIihl'actual Ihosa excursão do «Flumlnen- João Oleg!lrio i)utra; 3'.-Qúe

S. Paufo Por e�quanto a lista dos mo�- secretario da Escola Normal se F. C.l>, apenas fez notar a sao her�e.lros .de José The?eQ
Tendo os academicos resol· tos att�nge a42 f> a d?s _ferl- Estadoa!. Em s\.lguida será re-

falta de
.. compre,hens!io .dos o� s�g�lll�e�: mte�essados. a

vido fazer uma manifestação dos a_50 Entre RS .vICtlmas, presenta.jo com todas as for. q�e.o di�gem, E d� se t�rar V!llva ü. Ance. ZImmermann.
'ao sr. Macedo Seare'! enten- que sao todas egypClas, com malidades a mais gozenta das o chnpéo, se o soro ChMnlsta Thedeu, Israel J:�deu, os me­

dendo apôs virem para o cen- excepção de uma senhora comedias caipiras, «Nhô MaQ- co�prehende que. � quadro nores puberes v 10tor e Cl;U'-

Façanhas horrípiiantes tro da Capital com o intuito tranceM, encontram·se dez duca� na qual o sr. A. Z. de de Jogadores é o dmgente de Ilo� Ted�u, ambos sob o pa-
de realisarem uma manifesta- creanças. Noronha tem a sua

-

melhor um cIub, se reeon}lece que o trIO po(ler ue sua. mãe; .,- 4'.

do Satanaz nordestino ção a�s jornaés II policia pro- Podugal creação no typo de matuto Ia�to de se apl'ego�r em pu� 9ue, cO,rn os confmantes pela
.obrigada a dansa:r junto aos cada- moveu a dispersão dos mani- O ministrÇ> da Marinha, que barriga.verqe. blico. que o .«Flumme�se� e Imha �o sul, q_'Jere� �s

\feres dos·seus filhos, atirou-s8 restantes usando àe um proceS" dirjge as operações em Fun-' Os amadores que compõem despIdo de -.valor spordvo e supptes. pl'oceJer à �Vl\ euta-
á fogueira onde ellas se· so modernissimo, pondo em chal, re�Uf;OU·O offerecimento o G, D. I" avaliando as «a- que foi derrotado vefllooho ção .dos rumos anterIormente

carbonisavam pratica o gaz lacrimejante, ri!) bispo daquella cidade, para perruraa» actuaes, deli!>el'aram samente em todos <ta lugares corrIdos, [Jara que. se re�tabe-
O jornal ,A Esquerda4., cujos effeitos foram promptos intervir,' por iniciativa dm; levar o espectaculo a preços

aonde jügou, no perc�rso de I�ç;;tm .�s respectlva� 1mbas

R', . r
e seguro", dispersando-se os revoltosos, como mediador realmente pPflulares de ma-

sua excursã,?,. não of.endem dlvlsoIlas, de J?1odo a po.de-do nlO, recebeu uma c,:r- popularps que sairam das. ruas entre' e!'tes e () governo. O neira que 90'·I. dos amantes a.sua c?llectivIdade_, t;U o per- rem �ercar � integ:r:ar � CIta­

ta do nordeste, que nao "centraes chorando copiosa- ministro accre3centou que so- da arte de Thalia poderão,as- doo e am.da !aço malS, peço da f�lxa. ao Jà all.udIdo Im�o-
vei�\ assignada devido o mente.

.

'
.

mente acceit&.rá a rendição sistil' ao mesmo sem quebra d��culpas, pOIS reconhec,m.bem v�l l.:ontlguo, CUj� dernalca-

receio do missivista de SergIpe 'pura e simples.
.

. <l.o orçamento. E assim, nã? mt�d�entea �ua total l�ge- �ao. �e�el'á ser _feIta com �
A ·t d 1 t I Suen8 passará de todo desappareCl- nmdade no I1Sl'uml?to. Mav, se ll�dlCaçoes d� lImites da meu

ser 1)Prseguido pelo bando �roposl o a u a pe a. ex·
O

. .. d o 13 d m al'o
' der-s,e ao contral'1o, que me Clonada eSCI'lptura e que de·

j L ,-
.

I tincçao da horda de bandIdos capl�ão Aherenberg iruCl o e, .

perdõe, mais uma vez, toda vem ser os seguintes: toman-(� :lmpe,:o, e na qua chefiada por Lampeão, o in- ou u!"a vl.agem aerea á q.r��n- C-VTctima de ll!T. inslllto via. sou forçado a reit�rar os do.se como ponto de partid'asao ni'lfnWaS novas fa- terventor federal recebeu do la�dIa, VIa Bergem ReIJav�k! cerebral adoeceu grave- meus dizeres publicados neste pela lateral norte e na f:xtl'é­
çal1ha� do fan�(,so bandi- major Juarez Tav?ra' um te'- afIm �e 8�!lvar o sr. AgoR�lm jornal em a quarta-feira pre- medidade d� uma cercá qne
do entre T:S quaes a se- legr.amn;Ja, su��e�mdo � éOU' C�u_rt.JUI,. II.ho. do ,conheCld? mente ê. exma. sra. Deal,

terita. divide as �erras de ,João Ole-
� vemenCla de mIClar-se Imme- rnllllOnarlO bntanu!co, fa�rl- tina Bacellar, esposa rio Josué C. Souza gario Dutra com os herdeirosgUlllte:

. ,. .
diatamente uma campanha cante de. sedas. O sr. Courtaul sr. Nil() Bacellí;tr, escrivão d� Julião Jacques, tendo co-Ha dlas, o bandido si- I'.ystematica, contra 6S canga- acha-se Isoll'ldo e soUreno? as do crin1e�

CHAPE'OS:-O mais fino e
mo referen'!ia 11m marco an-

nistro passou perto do ceiros, com os proprios I'ecur- tortura" da fome em uma. ilha ... _--�......
mais elegante é (I chapéu tigo de' pedra, situad.. disian-

. Barro Vermelho commet- sos do Estado, enyiand� lns- de �elo, Foram.�?alsucced�das, Regfstro CtVil «Solar». Recebeu os ultimos
te do alinhamento da rua li

ti" t d J trucções pfira li ethcienCla da deVIdo â t�mpe...�de,as dIver- '. ". .

modelos a CASA REIS. sessenta e poucos metros,de,,'ten�lO toe c a .sor e e (�- campanha., Mais tarde, o ma- sas tentativas fettas afIm, de. ]mzo DIstnctal e �os �asa- A' d
'-

se ponto com 8 metros parasatmos, segUindo depOIS jor 'favora enviou nhVO tele- salvar Courtauld, q�e_é um dos mentos do 1°. dlstncto �r� eClment? SE, e com 900 para direita,
ein direcção á Estrada de g:am':lla lembran�o a conve- m�mbros � .. e�pedI,çao Gt Wa� da coma�ca de '·Itajahy. Va. AlIce Scheeffer e filhos correrà uma par!tllela á late-
Ferro de São Francisco. menCla d.e dirigir tel!"gram- tkm, .encal re,gada dos cs.ud�s Faço saber que em meu carloria haof- profu!lnamente c_?nste.rnados, ral norte que passa pelo mar­

Ar 't d f mas aos Interven,tores na Ba- rnealdaátlvOS:'l. l,nha aerea do Ca·
titam-se para casar os cantrahentes: pelo m�sperado. f311eClmento co de pedra. já referido. e por

ro�id���': �����ne��'a� :� hia, Pernambuco e' Alagoas, .

José Zipf com dona Maria de seu mesqueClvel esposo e
um marco natural de «Gua-

trozes barbari(bdes. De d� Lourdes.P.e.ssoa, ambo� sol- paepAULO SCHEEFFER ,me�ill!)'t situado a ,spiscentQs
Arapua' ,"�o Ytt'ba, dl'stancl'a I VI'vas,

mar.·cou e castrou b
tmr08, dO�CJllados e resIden-

agr�dect;lm por meio deste e vlO�e e i)0l!cos metros, mais
, uteu li questão e de tudo isso .te nesta Cldade. '

a " -

� ou menOR, d!stllntes um Qp
talvez de 15 leguas, de- diversos lavré!dores, con- fic:>u resolvido a oJ'gaoisação Ene, nasc,ido á. 9 de .Agosto � t�das as pessoas que OBcon

outro, proseguindo-se essa

floraram cerca ,:!'e 20 jo- tim1<:lI,jo a praticar horri- de uma corhmissão para erl- de 1888, industl'ial, natúral de for.aram no �nogente transe, parallela até encontrar !)«Tra-

II
., tvdar o 8ssumpto, E nisso fi' Bornog,P1'ovincia de Vesprem,

aos q�t' envIaram pezames, vessão da Coloninha»; 5·.-Que-

vens, entre e as uma �n' V'�IS atrocidades, O povo caram as providencias. Cerca' na Hungria, filho lpgitimo de depositaram. scbr� o feretro
ii cóufrontante Mam.Ude Olio­

ança de 9 annos. A .infe- bahiano, :'!escrente da for- de uns tres jias lembramos, José Zipf e de dona Hosalia grmaldas e coroas e

acompa-, ger Rebello não residé nesta
liz menina sujeita á re- ça Estadoal appella á ex- pess<?alm.ente ao sr

.. PrefeIto 'I Henn Zipf, sendo elle falle�i- nh:ram o c��po. do querIdo comarca nem tem aqui pro­

�ugnant.e brutalidade na pedição do capitão' Che- PrOVIsorlO a necel'sIdade de do e -ella natural da HungrJa, en e a� cerni erlO.
...

-, "urador para represental-it
,e,m

se pôr termo, afinal,. ao peri'l domiciliada e residente nesta ConVIdam, cutrosIm,. a to·
juizo e se acha em lugar in-

prestliça dos proprios pa' valier, poi.s só assim, me- go que nos ameaçava, E S. s,,' cidade. do� 08 parentes. e p;ssoa� certo e não s�bido; 6·.-Que
rentes impedidos de de· diônte &UR tenaz campa- �om a maior simplicidade.JJ?s! Ella, nascida á 2� de

.. D_e. amIgas para a mlssa que,zpe os demais confimintes.:esidem
fendel'a, sob pena de se- nhar o bandido, terá seus informou:"A actual admmls' zembro de 1907, de prof!ssâo' lo seu eterno de�canso, �a eJ?l nesta comarca: Joaqlllm José
rem rnassacrados, yeio a passos embargddof. tr�ção)a reso!veu este CaB? doínestic�, natu:al do Districto �:��r:�X�:_f�i��I� dod��':r;�'_ E:'pindola,_., nesta ci.dade,. á

falle.�er horas. depOIS, em, Na-o ex'lstem mal's ex-
Nao eXlst�m�8Isimflammav�ls de Angehna, Ccma.r�.a de Sã? te, ás 71{2, antecipando ,agra- �raça «Joao �es!>oa», d. AlJ��

horrlv'el agonIa. Er:-; um. .

armazena;lolS �o centro. Era J.osé deste Estado, fIlha le�- decimentos a qUbntos, campa. lmmermann_:r€ldeu e seus fi-
L U.

I d
uma prOVidenCie !lue não po' tIma de JOl'ge 'Neves Pessoa .

,

t
'

d' li lhos lsrae� V!CtOl' e CaI:los, á
t6gar denominado Tagua- p OSIVOS armazena os diademoflll' e resolvi-a promp' e de dor:a. Philomena de Sou- ����r:�i�d��� acto � re -

rtta Brusque; Seraphim Maxi-

faca, depois de assassil�a- na cidade talDent�». za Pe3S0:1, ambo� .�aturaes A todos deixam nestas li- ;[I? Pereira, á_ m!'l�n:lIl r�a nr.

rem ° chefe de uma ta- E abl está como o actual des�e Estado, dOIJ?lCllIados e nhas a sua immorl'edoura gra- .A, Manoe� Joao vUStOdlO no

ml'll'a, l'llcendt'ara,m a casa
No regimeim pa!!sado provo- prefeit?, Er, Capitão Adolpho reSIdentes nesta CIdade. .tidão, lugar �BTIlhaD�e.. , a «Cons-

COU, por var as vezes, os com- Germano de Andrade, resol' Itajaby,5 de.maio de 1931. tructo!a Catharmense» tt;m
onde se encontravam 4 fi- melltarioa da imprensa, 6 fac- veu immedia�ame!lte e sem que

'

Abdon Dltvid Schmitt com --.- , sua. sede �a ,VIlla Operar�a.
lhos dú infeliz, obrigaOllo to de existil'em, em pHmo co- de tal ninguem se apercebes' dona Laura Amaral, ambos Tiro de Guerra 301 ASSIm, pOIS;. vee� os sup�tes.
dep(lis a mulher deste a

fRÇão da cidade, accumulados se, um caso que na adminis' solteiros, domiciliados e resl-
C, ,.,.' <;' _

!equere�� �, Ex.ci� .. �e dlgne
em armazens, grandes stocks tração passada deu moth'o a dentes nesta cidade. ommU�Ico aos. SL. Jn de .a�mIttll�(ls .a JustIficar, .pordallsar jun'to dos eadavc� de innammavels, que punham reuniões" debates, organisação EUe, nascido á 30 de Setem- teressados achar'.�e aber- melO das testemunha.<; abaiXO

res. A infeliz, num mo- em cOllstante perigo o coração de commissões, etc. e
. tudo bro' de 1906, guarda livros, ta :Ité () dia 10 de maio I arro�adas; as quaes co�pa�e-.

'mento em que' os .bandi- 'da cldu4e, justamente 88 qll(l- isto sem uttiugir a finalidade liatural de Belchior, Munlcipio a matriculá para os can- rão lpdependentes ,de cItnçao,
)III d' I

.
, dras onde s� Iocalisava o, gros· alguma de Blumenau deste'Estado, fi-. ',. I em dIa, lu gar e hora qUI) to·,

uO� se lstra 11ram, pre- 80 commercio. Os avisos da
.

,

lho legitimo de David Schmitt JId-atQs· a reserVIstas, os
i :r,e� designados, p6m citação

dPItou-se no fogo, mor- imprensa começaram, a influ- TECIDOS FINOS - PERFU' e. de dona Mlilvinà Schmitt, quaes devem procurar-me I do dr. Promotor' Publico, a

r�ndo jun to aos corpos ir no espirlte pl�blico c como 08 MARrAS -:;-SEDAS - BOLSAS ambos naturaes deste Estado, para outras informaçõi's. i
ausencia allegàda, e ordenar

carbonizc.:io� das cr,ianças. protestos!3e faZIam o.uvir �on8- - CARTHRAS - COLLAR- domiciliados e residentes nes- It'da'hy 29 de al)ril de 19311' que, I�ito i�so, seja, a mesma

1:': C, '�. ',;; L' ':-, t�n,es e Justos, a então adm.i- BOINAS'-MEIAS--ORAVA" ta cidade. r'J ', • ."" : citada por editae,;, bem como
em ans_.çd?, ampeuo llIstração re€olveu tratar do TAS e m'uitós outros artigoij > ��lla, nascida á 2 de Setem-l Acrl-si.o

.

Santos para Bcien.cia' cjo"s interesSados
ent�rrou vanas pessoas ceso. CopYOCO,l!- fp.ulliõel;, de; recebell a CASA 'REIS.' brG de 1907, de profissão dO-l Sargento-mstructor -Gerrn'aIÍo Rauert � SIm., r�8J-

GARAI\TTIMOS:-.Os melho'
res artigos e preços conveni'
entes, comprando na CASA
REIS.

....... I . .• ,.,. I .. �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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������������""�i'�.,.�l���"'�-���"�'W-9..��.:i:,����_��[.(';f.\,"$'"�"("�>r�������....:����_m<',�-li�

i---'�1[tfK'-f[Ç-T;�I;N�
! (�1�11E��:! d�aR����i�l1�f��oll

.. m

-;:--i'r.

'

�

� ,"�' ,. rg., deQa.d� d� Hajahy �� , ,ll'"
���������������������������'�=����_ i PclaAdmin�ba�ãode� �' ./!

.taMesa de Rendas AI- .'
Iandegada, se faz publico

t: que achando-se as mer-:

cadorias contidas nos vo­

lumes abaixo discrimina­
dos, no caso de' serem ar­
rematado s para consumo,

I;,'
.os se.us .donos ou consig-II natarios " deverão despa­
c�al-I)s no prazo. de 30 i

, dias a contar desta data,
. SGb pena .le serem ven-

I
didos em leilào,' por sua
conta, nos termos da lei,

IftIi�. Estes saborosos artigosV.S. encontra rã em todos I �F�f�1���11F�'1::��n ,��
.

.,

I' I'
Manifesto n. 85

os neqocros bem sortidos Prove-os h"1�A mesmo Chata nacional Pesca-

i�
!

�������,��ml�j��é2!.ré��d27em 20 de Ju
- . """" �"".. ." Um" barrica marCi:! Dr.

(.ente na Comarca da. c.a:PítalIIGet:maIJ.O
Rauert e sua ruu- EDJTAL K. C n. 6412L

do i!:stado, e Germano -Hus lher, Germano Huscher e sua �f
",

199�h id' t C lh d. M thlld OI' Lv arnresto n.
cner e 8Im., res en es 11I� 0- mu er t' a, e mger De ordem' do cidadão V 'I I

' '

marca de.Blumenau, na forma, Rebello. afim de se louvarem , . apor naClOna taipa- ;",.ôI" 'I "..;' '.

do art. 1.068 n. 1 letras A e n com 0, supplíoante em agrí- AdmInl�trador desta M�s<) V;I, entrado em 17 de ju- � r<':'�"'ll, "'I !il fJ!!!. � All d'� �.'..,:_�, �,;,""",-_, �"!t '

.nr, 3 do Cod. Jud., citando-se mensores e arbltraderes que de Rendas, faço publico nho ele 1929 �,m'� i �� ��;;(!}l �J "'"
_,-;:,t' '_, i� �.

;��!it�OMa::�djg�� &�st��f� i���l���: a! 1I��:���f;':�es� Pra, que tCh�gut 110 co� I Tr � i s barricas marca
��. LE:'f�;"'''''�5êj�i''f�",,<rê,cy:'S''--N'':-'''-'''),'!ir;'!�!?''''''�$�,,'!'; ,,,,�,

�. SIm., e, por, Q'e"'pac"o,.r,"',pe,z,as"õob pena .de , revelia,
nnecrrnen O e OCOS queln .. M. mi, 2147 f 168[9�, . - <> li .,,�

�

'. I t r'

ti!����;'",:.:;::;������"rF'���i·
m-enores Carlos e Victor The-I ti.candO, outrosím, desde logo uuran "e o ,coifen.e mez 1

•

'Manifesto' n � 37(-. � . ,
' ,

tl,ell,puberes;emsua pessoa citados para todos os demais de Mai.n,auecada,'se'nes·1 Vapor nnein,r,'l.;din!D � u.. ,i��ln,,"';c: ;""'�'\P�., ,,"'P� •'i>. l1!i de sua mãe,' Israel _. Te, .termos da causa até final seu- t� repart:ição em todos (.):",' da, eJ1 U·
..

a(}t) em 23 IÜ� Ou- �.'_' ih
-

1 I. {,.[ i(O ...) , �,ú ,t (I ; d:')
des, Joaquim José Eapíndola.; tença e. execução" sob: ,1.8, pe I tIO I ""....... 7-

·:fi'Hncü:cg Ricard,},Pereira,Se-,;nas,iegaes, As audlencias des- C!a� t,l eis, o
..
semestre I rubro de }929 '�,:,:.�J',' 'Z.x.pel!ír '.v!?pme�- íllre:,,' es i.'?J,.:ç�,phim M8Jdimí Pereira e. '1311

te Jyi"o, são ás 911,ir.tll:s feiras, (lo Imposto Terrttorial, re,'1 DÜ:1S ·Célix;.s rn'irCZí R. '<'i.. �
1>\

mulheres, a «Constructorá Ca- ás,'lO horas, DO e(l1fIclO da latrvo ao corrente exerci-I' G,' B., '"D,r,·,'r.' ',i,,:), ',1,12. "" [�\I f.'\�'>,{'Hf��r1 "'� 'Boe'�tn1:W E{"� O!_EO �
th

" ,

P f'
.

l\K" 1 t "
f,d \i ...." , ' ,. , v •�Clt " ii. ..�"p... I'.

arl.nElllse»( lia, pei;;iJoá .de' seUl r.e ellura. ,�.�nlc.,lPa ;: e.m 0- CLO. '1 t 1 � -

l',I t J v 1t'f 1 d d·r d
" " " a (ll,r.e� I, 11. ,d,. � �I I Se1"l C '''''1''' e sen1'pr,(;�ll-\ene ose.",-:ugemol'.U- oa,o� las 11",,18 e, ,quaa o Os c()l!ecUH,;los4�Jedei·! ·Chatâ.,nitho,ntd: S\LZl11' R, e·�r;',;'�r-'i�"''t�BU â'" .", '11":") _ 'y

,le.r Ol! qpem 'tenha

p.odeI'es:l[e��ad(lS, nOc·auterio'f·' E,,,pa:a
-

�jj. J 1��",Il,,,��� . v, gosto, far)n,'ada� em'

'IJlP'.ara rCj)resenlal·a e'm., Juiz,o, que çhegue a ,no'ticía a torro!> xarem �1e sat.ísf:;zer sli.ii2"1 rta;r,;en,tt:-td;:.l eo:' 28 lle .A. � d
'

1 dI't
-

j
- f 1 i."I'X� OIS Ui,Pi, ;.",,1OS, prtra 'a ,u t2S e, !J'<I,"". c.,n,anças. '.

o dr, Pi'üínqtnr Publico da quantos pOl'sa interefsar.rnao- pres étçoes po, erao ,étze'l �h§t/j d�. 1.930 � ,_
'

Co
' , ,

1'" -j 1
. ,

Pt I '

J h lU.
ttll EIlt;(ilr.;'iJ.-se na, phs.rmacJa lruz L J t,noo :,'"marca, ,como curaüor, ati: c.O avr-ur o PI �8enre", em a, ,iS no mez (l,e ,

un, () com

..e'T(-e.ís 6Ijx;,� m:lrc� E. li'1
• .6�j)�ãos e f1llf'ent6s, e pedem �Úe S6fà. affix;:l;d,o.. n� log�r a .mlllt,! de i,)Olo,e'l'i!Í) )lV'Z G. 11:;;. 57i.l.l[3 �:�$�'i'!"� iJ����'}���ii!�'':;;,�J,�;,i{;:;�!::���amua O:" �upptes. a,n{)m,eaç.�o "0 cos llIDe e.plHlHcaüo j)B.a I J l' lt

'

I "[') f" T' ,,��,�, "-��=�����_=c".,=�
de um curador á llde aos lll-. imprensa. DUQoepassadü nes, ceo L1 no um; a mLLa ,ce

I .". vis' ,-\f\los DI;'Hca L tr. �
te,eI!i'>aàos ausentes, éerto e ta cidadEl de Itaji'lhy, 'aos 10 20 19' ,I�:';. 5.73-4[5 � POH>' continuar urfll rn;jCO
iycertos que, [lOl' ventu!a �a- ddias ?IO mez de .AthI.'til:iltD anilO �xcedi(k:s OS, praZ()�1 Dtiél� caixbS m:in�d ), R. I�

',-
,

JJam, para VEf,r!l, fi prlnH�Jrlj e m1 novecen os mI a e.U!!), ac!ma, estlpula(los; ser(}' ns. 2I8lT2 ' i1'J .testemunho, V[i iOfiJ..l
'audienci'-\ desté Juizo, após (a),ALcibiadef:,·Yalerio Silveira ,

.

�tfectnada.;; às oirações, al'im de Souza, Juiz de Direito, Es· iniciada a cobraoç,1
.

êxe-'I'
" Man;f�sto n. 1'26. ,fia cer",,; 'pocas- do an- O quI" diz um bom padre

de, com'oi'; SÜpD,tes, louvar-st> tavam colfadas Ires estampi·;lcuttva.
"

. . '('hat(C) .',)'lf'j'il'Í;.·.,l P-:"t,Cf',' �. no em qH ,�OH sentimos
O '

. - ��" --"

m"s h'" '8 d'res de' l'ever'f.tv.!o padre An- �
em agríril,en!wr, 'fubitl'adores' lhas, estafooa.es no, valo,:'� col-. Mesa de Rendas E.sta·l,r1"1 (�·I-Jtr'('.I(J··OI a.',l", ?,O" l,i" :�"e" :," ", d(; "," '.)

t 'G
'.

"I<" I' I t d I'N ia I
.

".' " , ',. "cabe(,�a "'.; "ais frequen- OtllO (lillPS, !\!g'Uo viga1:1O ,

,

,� respeciI�:)S s,upp,emes, qUe ,ec.1\:o e .I'l[o. ml re,s. ",W . "doéies r!e Itajrihy em 2.' t,.>n.1,I,}'D.·) r'lo '19",),1'\" �,' 0a cidade 'ie Pm;;::(,s, i:llte�-
pl:nC?d1\1n,a dqnIi.,,['caçáo .pre- ,!UllIS .t;tcm ill@L!flEj S!3, c.o,;1tlnha! \;1' .

'

r p: " >'] ,- '. � tes, a Li} :;.;, :,�pparece ao
ta e jura O't pr'eCl�(l for,tt.'ndlda. (it.IOD,.àí' aa. d.eSDe,z.as, nD, edltal,sCl1!u,í transGt,,',I,I}to,du I'

de _dal<� "l� 19, :J. , " Ckco caix" ... ma.rC'i N, � riieoor 13<1 'o;')!
I

ii
"

.

I
,�

'.

O'
-

' .• S"nt'n} c'e'l""bl'() pe que se ac la va rnazl'o, U,e- 'Id" c.�lUsa é vlrç.m !}l'i8Jgnar-se-' qua� bem e fleH'1eule IlZ ex· " Escnvan. H.,'C: W3. 73A9.1, 734.9,6,@'·!Lo""'ç
-

�

���t�;'��];��;I�J!,f�i�,)�;��i (��!fl;hrtll��t:t�IX�r�:�r�� I--.v. :�:l:�!;�7;�;!::::�: .ü; I 13tj;:;�l�:���;:2;J,�Z;' 5 t ri I �r;�Jl;::: ,:,:��:"�:!t� �l:�;,���i::�:;�\:i��:J;�� ItpllH, sob penfl de revel1a,tud'l ,asSlgno. ;'" � i múito boa 'a . !'réco8 vlodiCt) I cot n ::121. :

I'
E, e;"",, ;;:'T?êQUEZA se

A 'conselho de um medi.
:la.. fôrma a,h,: ,.L::�:" Fura "os :e�-,

." .

'Era,ui supr,a ,I na Olaria dePÊIHiOEVARIS,1 ),1esa de Rel.:tdas ,:,l\.-n';' l:lccentú", <;,- não reagimos
C{} do Rio fez uZü de. aI. �

I:e.,,tos legl,,�i3 Ga" ,Gl> !l,lp�r.elS. FreiJ*l"!cC' All"US!O Lurz Thleme I TO CORREIA. Itoupava,.' I 'lew'd'l de J Í'l]"hv ')0 rJ",
deoididali!(,,; \e, o que será

gnus vitiros de Vanadiol, �

á pref'ento, n, .'lti;!1t der", . '.. . .

",' , .t'lC: G ,

') c, ' ':'
, �, w, '-I Yacil e agndavel se tome:r- !

'}-OOO'i:"""'l' 1)<"') \L'."t ''-':U' ,)'o'r' y1a"
'

'
,

. Abril de' 19,),.
..

,� mO€l Vam,f).jl'l. <
,sarou, completamente e hoje

Im:...� ,.�"'''J�t�:! t:*. 'V,<;;"_(_,, J
�.

(,,_\..0. l..> '�;-����--��'1 ___',Q,,---..i.--'- '�.<r��;----;'�' . � .. " i:! iI;"'- � -t ar é�' pes" '68 k'lQ estl'-'f'j-".f! ..-.1-eBU. Pl'Ovà{; .ldm188iveis' eíI1 di· i,},�F!-'-":��l:�'" .......""'�=.:--,-'.���....;:;,���-,-',-'-�,'f, I
G!lberi:o (;}, Garma I nlals"0:), c�) m ulCOS re· u 1 \tS, LI'-" lU"

. , . .
.

. ,",' I. com!)' , ", -, '�e tratame'" e' bem i1iSpOfito, cumprindo
l'ei.�(J, incll!,siv�is eXéimos; vis· I-I

.

1""
• '

O 'Escrivão .

� ;"'e )?';'J:'a�bi'J, . ��.- sua missãJ ue Yé, �
tor;as, al'l}! lramento, e ospas--! � .

'

,"

"
�

,

,�I �._.__,_. ; ,0. r",o ,,"npl;--<>, d� resul.a- �

c.,.iveis del,1oimentos.,. p'e.ssoaes'.. 1]'1 ,O"Àf\r�r�.d.·� cog,a p�,ra ·t·od� a I�i ,I venclt-' .. :,c.'e
Ullí

nC.\!-,YUCLi I
do segü.r. f.'

e

Hlfa.llIVel.
Hoje aconselha ° Vana-'

,m�'d.os :SUp'pliCRclos sob <lena
\1-. VVyaa �� a v � -v.. � 1:

.

(1:\ F'f'7.p-i1d'· e '1r�na"j� COHven.r corneçar agora, diol .«�os filhos de Deus
�

co:ôfess6s'N�8ré� t<>frno: A I�'··
.

"!; , , g
�

!�l'l h'
,.e ,UJ: .<' ,c, 11 f

pOiA, ê:,;td é a Illêlhor,épú' que estejam fracos e do·
I;. h .,�." :"'

..'. "',;;' ), "'.' ,c, ,:' i,�,','l,," :

--

·v· !til�.: nl "lil:" {;Ur�r�a nCIO' 'I' 11l1. o CO. :�-: peq.tIPpü (';S.'�t.')qJe i ca; par;) ,.().rtuiear-se E 'e8- entei"" S
"pre,l<i8n,eeOluos Qocni1l,en-

1'1 _ g��, n u�., au t"v- ',;, � ,'�H "'I';�"'I',,, '21,'
'

..
_' "

'
"

; . 8

�.f(jS. que' ...a 'R0f);J{;'WU.hám, sé li, If'
. ,

,"

"'f.�' Ill,él
rUL,

.

erCl Il" 'J�l', ... , r

I"'.'.'1 �, t�s mezü:: �,aD os mms pc-

I l'i1i.ó ha ]2hármRcia de ia, classe que �
'd.i.o'ne"V F.xa' ;nÔri"IH' dia 11(1- j!a"i"

.

" , {{�."'j,�,:�,p., r��nü'��'� �.d.
"

,
.. I,�! -P-;-X"'f'" D'�':;!"'\"""R'�''''"''''''e[ft'''''{)J'0S-"sy::i�. ngos.os l"l:h<i a 8!lude., :' nao tenha 0, Vans.dw! ,�,-�' � •. V"-" 'W'_ ", "t, " � ..J�I_lli t4�"p... .\�,! t-\r �Hl ..

, "- , v_"!t1. p _ '�1

le�: e !ug;{['"Í)al�;t 'a jIlEti1icaç'ã,o , (\;l j ::ri I xas, résma. e IJal'teiraS j"3Mbi'l<1.u T-yp 1 ij
" .' .'

'

\ :.,' .�

'k��U�!;tid�:,p'�q:.iII'!""Fltàv:€�jq :l? Ar. Itl ','} ab�ix.o assign alia, 'Arzelinda Oliveira, resi- iTi
I
�..!����.;..;._=-=_l��....,,:-� ,

=:-=1�·cD7z-":""""D·�Ul\:==B�:-R�R';-G··�"
.' r(JO)d OI a,j leo, cr. e,wnoo

I''''' deu'" a Avemd� 20 de Setembro em Pelotas, Rio 1'"1
,. 'h '-" _l'i h ,:,'

após as dernais" eitaçõ('1? na, 1�)1 Gl'a�vde- d"O- <;lu-l'�eG'lal'a' - -, -

!�, 11-':. n � "'f li. i· de prc'tf\ e hr:J DCO, fix:HJo VEp.,DE,-;--O apr'i.'ciado livro-d�
"or'na pne'e�d1'(!a �no n"o ,J, "li,. . ,.", i!!..�, - '•• �. """

f" 31' Tose B�l·euY 'Te lde s , •.J, "d, :.' nVh',e?-,,�[ 1,1' ..... (>11 \� .)QO:wOOO e uma" ::d' , .. ! -e n,"s.,_.
um cura"jnr " 110e nos 101"

!
'!lI , ' ..

I' I
-,

O "'" ( 1"
� ,. T' ',. , , nAdaroçae�,<" '.' ,,"" . ,:" ,>,\.- I !i; i .

Vivendo.�e, esmol_!l.'l, deVIdo ao llleu ,�, L. t".th: ) ,u; \1('Wl,l' lancha l)'lkeira em borr.
,,� � ,

! ('�t'd.ÇJo� alfs�utes, n:.1ejJl·r�f' e t�i '''',estado de �aude que n.ua m:� perD.21tte rra. :.., ! d _. "T '" 1 ,�.

�

S , . ,i ., 2 "'\
_

-

1 -.=:r...=fZI:h� ---�

In, I. j'dicto�:,'t;_;'oseg[ljndú se DOS 1

1'1';:1
b,alhar, b�to em ,todaey ar, pertas, ,:,ill b:'sea , ;�I i 'f::'" ,j c!Jcdil ,_1:-: eJ f" '�f' estado. iiX,HI0 em ,ks. POMAD M1N,e.f.jCC'r�,�--

'f'l'll'''S uilcl'iol'ec• "-T",S'·'S 1(;"'11:\ deSl!8telhOparaplme p,,�a ffil,ll}'l!illhl. [II :'80tlZél JUiZ de DIreIto d3,tonv-:":OOt) "111'10 ]'1111to e[)l Ca'ra qll'>f'; t"'da a qu',ll'dalh\,..
DI +. '::. l'\ .... ,,"C; ._.... 'I� nha de 3 .i!...UnOS, (te nOlne EL-GA'H mmto .1:, '

J -. •

\
,OJ

I
W

.
f • -

I
- ,-

,'I., (: i;' r-,

.....
•

� .d�

mas p�: (tefenmento: ltapny, d iioen!,hha, Sypnilirica, dosde "-cnascer,,mi· �1, COl11élrCa ue l[.aJéll,y n;1: K" ',0(\""000 fi jYlrél q"e
de F"Ji[l},.,:::-, antIgas (lU DO-

� de Abril-de '1931.' Pp, (a",· I' " nhalil;llnha ficou' cOL1pie'c.túente CEGA, '(1' , m" d' l,�i e'c -l;A7' l'� ,' ..
"

,:,�
c

,u vas, humanas ou de anünlie:.-;,
"'iO'Ilado; Fr'l'Ucil'lnó RaooA a 'll�í, domáa noite e. dia, e mal ;'6 �li:n�nlava. '!II'Uf.lln ,\",., _c. � 1 C,legue ,j n:,o('la de tO(IOS Á,Pharmacia Cru" 1"11 AV'I,>j.!'iQ ), t �'U, ti ,1.('::)..... �,,\l Nesse tIlste eSlado V10-3 �m.'lâcarl{losase- 1(.. · �j l"pV ".:. U (jAS �lUa[)" 'Sl ,j

••
.. .. ( J'. '_j, 'I.:;J - � ... v •

. �V 931, EstavaW.ec)lai'ias' e I f�i nhora, daà mmh{ qüP ',,,'e ,8GCCUrrem, a W I
Sd }�j �' lO I' -1 (. l<) I qlléiill.U pd�,Sa l:1teressar, EE\t. de S. Paulo, curou uicerfJ�

inutilizadas I duas' estampilhas;

'li·,
qual, coudú'da pela' 50H� da p,'yuenit, mano 1+'1 i E'S te t'c1!ü,] com o pra?� '1111 "]1Jdoú Idvrar ú presen t(> que nem com 914 conseguiu

" ta loà s d� taxa r.é 2<!lOOO cu I dou comprar um vi<ü'o dE dJ.'.LENOGAL., 11t, 'j "' .4',,' '-"" 1;> .�,
" '

, "CU�·'·
.

,
' '

,

eR l ,e J � ""
, 'LC0nse!lIamlQ-me ql!,e tra\<:"se a menina I�I I de (eZ dIdS Vll ... 111 qu ... no

I
ellltal que sera aHlx,HIo UH,. ,

d:; um�, Rol daI" testemun,h-as: 1 1" ," com esse j'emedio, pOIS (mha a certeza de '�I li '1 16 dn carrel' tI': mez
-

l'
,

,
Centenas de curas seme·

1.,Acylioo José de Assis' '2, J "'1' �, .. . que ella ficaria boa"Bastan!e desCl'ellte, ,t I
<
-, " ". no ogar (lO costume e lhantes l)c,r toda a paJ'te, Vec·

João Ferréira rte Macedo'

3\
í�i mail mUlto g:�ata'ore('.eb!? remedia, poio ham,ds detrez mezes leva- 1(1,1 de Mi:1lo, as 10, (Ciez) ho- !)ublicar!o ne!:1 in�prens'l de'se em todo fi B"a�il .

,'!.., ','. �, "", :,' '<I '''11 � cteança na: Santa casa'para lazer curalJvos selh resultado alo 1�I" "._ ,'p d d fc I ,�� • t�, ". '
,L " • ,

JO'üO, Jil:cob Peters. Em .

cUJa p, gwri;' e la'me lUziam que minha filhinha ncanR cega para toda a vida, j1,' I reiS,
1i(:I II eLL o e I I 10

I It'ljahy 5 de M,tlo de 1931 -�--�"""._'--==----'­
peW;!io iproflr\J Ó seguinte des· � .. ' Deus, ,l?qr:��, é ,gran�e e permittio ,tIue ,a minha ELOA'H fi .• © I Ja Pre.fei tura Municipal E

c <

r j ,�� A '

.

t
. ':"açcos de papel.-

_pacho: �-:-Fáçam-se 'as' ,cita'j V:f! '::;�T/����O�A��ag:kaE,�n��r��mS:l;���o�o����ep!�i':g�:!�� í"f'� I onde fuoccictnam qs amE' I LU. T'rle.' erICO ,_u,�us o

I
Esta typograpl1ia acceit:l

('õ<?� JIQ'8 cO'ntr;.ont1lnte?, .Ge,r- 'I�I ridosa senhora.,Hoje�:a �quena 0ncherga ;ierleitp.mente hem, come 14'1 '. j t J' .._
UlZ .1Ieme. eSCn,\ �O, O aualqúf>f p!1Con1m""ndjl!ll3QÓ Rauert e !)p:n. r�sJden,- �l- (oro l;lastante, apettlté; tm,nca lI)lato alegre e esta fórle como nUli�a � ,er�ClaS (es _e ,UIZ,O, _o po� escrevI. (;:)5S'.) AklbJades'

-

_...,.,�c '. '

tes em' }'1õriano:nu}isl. 'é" Ger-' I to!, Este atteStadq é a.mals pura expressã? da verdade e a cura: "e f,! Leu'o dos a::dltonos ôeste I'ú 1
..

"'I '. d S "iii
<, ,t',.

l:rl
minha filhinha'6'tlJllterounhada por mUltlSS!maS famll1as desta c,dade,

1'1'1
' , va eno ::iI vella e ouza �:�ula� �e'rmam'ano Hus'chl:\r 'e SIm, r<:�ld�n. '�. qJ16.diamamente me ampa:-am, por Isso"pOile lazer deUe ° Ufl_Ó' que 1�1 J lllZO ou quem suas ve· 11,_ Juiz de 'Direi to 5,5-Q31 �-ig'� Ir,' r � I

tes' em. Blumerrau -pesigno' o' IW .lhe convier e UEU8 perumta que elIe suva para salvar muitas erM- �I "fizer tr" f'à a nuLlico ",
.,.. III Ih, t. &I

üia9do· corrente "tás, .. 10,30, I lurasin!ellzesqÍlepóiuhl·���:rastam»..
,

..
; " -" 1 ze".

_
",'" (F,' Es'tava"'cpllada, devida" '.(5tlETl"GER)

, ,

�lOra�, D.a !i!il� 'da�s:a\lqfeüci�s Iii .. ,'. _

' Pelotas, 6 de Nov,.elljbro dil.192!):. '. 111 pr��a(: ele :ei.da e. drre:·! mente i.riutiliié;:lda, 'uma '

_' ,H',
'

í;l�ra a Justlfieaçã'O'dll au�e�- I(� . "

'

'" 'I� I 111Citclçao,
a quem·maIS der

II estampilha
estadoal dá Fortlfka G, fraco e

ma,éla,confrop.tapte Ma:thI1de L ' ,AZELINA.OlJVE.IR*:(Flrmareconheclda�}e�o �, e maior lanço offerecer ',' ' "
. .

" I
,I ..

OUnger Reb,eJ!o, com citação {,Ti
notano Democnto,R aa "llvu!) 'IA' 'I ,'1 '1 r I . r 'd I taxa. â� �Ol� mll:.reIS,. N ... .- " 'vennelha Otio Dr. Promotor Pub1icG' Ita·, iI' . ,,' ",

.

--

_
,

j�l
d en:. .( 0. va 01 Ixa.o pe o.

da m' is. '1e' n me' S ".. c"� ". ;.

ullly -'&4-:31'. (à88Crl.arl:o) Á '811-' »." c· 'o 4G,ALENOG:AL,; 'é ao ViDA! Quando se re- ',_f I' M,entIsslmo'
Dr .. JUIZ, . os' .

ri "I r
". no. se _:

.... '

·If.�ir
"

..,�,
''i!'efr�:-� tendo � 'tequ�rén· 'll\!"corri3r'ã:'esse, p9deroso d8pUl'�dór-ton:ip?�, 'PÓde-S8 11 bens, p�ohorados '''a )os� 1 co�t�n�i1:, no· edltal. �clma .:

, pa l�UO.. '

.

•as justificado quanto basta8-' � ter a certeza ,de"al���çar 'ré8urt�d.os ��I'Pr��enden- .

� 'I
Fr'at'lcisco' Victór' rio exe- �I�:-::,cn.pto, qQ q�lal, �,em PROCURE, NA PHAP.MACI�

'ffe, mirndei' passar"este edit:tll ; jl tes como este. ,que ,al1l'e3tá'e que, deyé ficlir,!:)em

,�i.
cutivo cambiari-o qüê por

e fle]Q�ente'·!lZ. extrahlr a :.;Chá, Coútinho ,':
de citaçliÓ' com o pr.ay.'O de60 11' 'gravado 'na m_!:lmoría dag ml1es e�tremosas, que. en- .

""'J' l' 'CI 1 presente cópic: . Eu Fre·· ,�_ �__
" ;! �'"

'Ilius qúe'correrão ,ro Ma da �I' eonttal'ão na' eficacia desse'graride·
..

·remedio à ga- ,e�t,e UlZO hemove aU-j . A'
.

L :' T .'. ,-'''''':'' a_, "

fiub'iiéação
n.
d' j()rnal"o

p.ha�.
01. f "ranti'a:,

da. sau�e, de seus _fíll!ilh.os

..
" ,

, ,". ,..'

IldiQ F.r.anc.'iSCO
de C�m

po.�,
I denco,

��u. st.O.' ,UblS ,l.l.le: DjSCO�iexrv.eIPhom�(\)rtt
des,ta cldadê, ti, por elle CIto I�I

' "".

T

• 11' <t sabçr: ,. uma.: _junta de I m:, e.S'i�lvao,,_o �u �creVl - ,�. _?-ovldade ideal-Inquehr�.
�ehamo para, fm�o<este p!,a-

. T N.,,0- Ap �, D, N., S, ,P.- ·N. f,l) '! bnis,.sendo um de pe!lo! � dSS,!gno� , .:
. 'c. ,,' .. ",vels-;- Leves - Se� chiado�:-

�o, compareçam ,I! pdm�llra
lib.

.

"

" .. ,,' " : 1", .' 'b
. ,;( i" •. Era ul supra' .'.', ,N.ão,mflammaYei8.-I�8�llSivf:\�Jil

�mdiencia deste JUlzo depois ,. � "�__

'

__

'

'_,_�__ ...Jl pre�o e -C�tueça r�n('a e
I

" ...

:..
"... ao calor: .

de decorrido o allndido prazo, """�����1'-®!L..........-.--��1 o outro de ptllo, pmt:!�o' Frederico Augusto Luiz T�iemi Vindf1.ouvil·'()uéata redação,

JOiNV'IL,L'E
.. t � t

• n t h •.

FILHO'S
fabrica de:

"

BISCOITOS'
BOLACHAS FINAS

MUITAS autoridades médicos rec'?í1hecem 0,5

propriedades reconstituintes do oleo &;3

figado de bacalhau/ mormente pcro Cliiht!or o

peso dos onnos. ;\<\uitas pessocs i�(íO po­
dem tomar ou digerir este volicso oleo no

sua forma ncrurol, PC:BITi pod0m kmv.:or
a Ernulsõo de Scott; que ccnrem o ole"
scientiflcomento refinado, em fom·,,(1 roei!
de digerir e de assimilar. Torne-o paro
fortolecer-se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Terras á, venda', A' ; elíte social ,

"

'Já
"

h'
.

d
'

A grandeza da 'nossa patría de-: a se ac a em VIas e con- pende da cultura moral-intellectualclusão O prolongamento da de seus filhos. A grandeza e fe­
rua Silva atê o Rio Pequeno, Iíeídade de cada um depende da
melhoramento executado pe- boa ou má escola paterna que vi­

ram com os olhos e beberam comlos nossos novos administra- a intelligencia. A boa escola é: mo-
dores. ralidade, instruçção;.. justiça, hv-
F do se a mais recta grene e 'economsa. eeia econonu-orman; -

,

. co: compre só o lndispensavel na
e comprída rua de Itajahy, vida mas artízo de lei, de valor
cortando a Villa Operaria, cor- real: Pois bem"assim co1]1o os den­
ta em seguida uma vasta ex- I tes e o corpo, a cabeça ,e o .cabel-,

-

' '

110, precisam hvgíene e asseio. Pa-tensão de terf€ no o qual se ra isso use a «Petrolína Minanco-
t, ,2Ã�j�.,ª ((��i��1'rHr��_t;'lnJ) acha dividido em lotes de ra», que é um tonico capíllar ideal;

,
- h"Jij�,. H�U�. uon .!1WlJ

1000 mts 2 e que são VE'Ud,í- microbicida esterílísante do couro Aspirante Nascimento. .

d'
- cabelludo, EVIta a quéda dos ca " ' U »PAR.\ O SUL, escalando I PARA O NORTE, es- dos a preços e COD: icçoes ex- bellos: destroe completamente a I1'1' r: I d P

,

á cencíonaes. caspa: gordura e comichão do ne-
'

em ; OrJéli10POdS e ca an (> em
_ aranagu " É porque V S não adquí- ricraneo. Algumas semanas de do sul a 8 para São Francisco, Santos e RioI bit t... S t R' ."

i d uso, tornam o cabello nreto forte, 'm I upa ... an os e 10. nr o �eu lote, constru n o ondeado, vigoroso e brilhanttl;Evi-
8U8 casínha em terras que lhe tará as cãs e o embranquecímgn-
oUerecem o mesmo conforto to prematuro. sem ser tintura. Ça-
que a Villa Opersría ? 2�rZ������mc���fi� al��f:J��c����
E' com prazer que lhe da- co ou humido. :Vende-se nas :!:'har-

I remos novos informes e pro- macias destil c)dade e na Minan-

M I'R A N D Aporclonar-lhe-rnos uma visita co,'a, em JOlllvIlle, p��acado. ,

ao terreno. '

VIA SACRA ILLUSTRADA
Proc1!re a Barr�ca d� Cou- E MEDITADA a 1$000 nesta

ros=Vüte Operaría=caíxa 28 redação.-Teleg. LIMA-Telephone 17.
m==_����..,.,,_

"""'T �B'· hit t I AnnuarlÚ do Jornal do Brasil
osse, rene r e, e c, o melhor almanaque brasl-

curaru-se com leir.l>. 300 paginas profusamen-.!.
te illustradas. Completa sec-

1\
·

"'" I cão informativa. Assumptos Esses Vapores recebem cargas oirectamente para
H g' r I o 111 e I brasileiros. �ota� scim1tiU.cas. os portos do Rio Grande do Su1,\\ Contos P historietas. Artigos NOTA:-Os vapores da linha Laguna. recebem(100 ET1�G ER) .l economicos. Variedades. In

.

tg ,

. formações uteís, Poesias, Con- cargas para Montevidéo e para os portos 10 eriores
procure 118 pharrnacia !cursoscharadiSticoseenygma- de Matto Grosso C0:11 baldeação em São Francisco.
CRUZ COUTINHO I ti?OS ��om premlos. Capit�I}O Para cargas e p�ssageiros, trata-se na agencia do

espe?Ja,1 sobre a Revolução

I LI I a' rua São Francisco com o azerite�•••""'''...'''''.''�....." Braslíeíra. ,oyc , ü", - ctb

Envel?pI'H?:S (P!Tlm!ZP(18!:>e Vende se nesta Typographla.
-

'ase' 41" es Pereira \Com timbre desde 15$000 o In l- = ..._,.,.,.. ��_ n!I
"

,. ..
.

• •

!!:!S;�,n"ffi�,p�",

Pomada S� 90r�e �.��Rlõs·LA,<�,ÓENSTÊ_i,'NI�·ift>{'-"--_':'_<>-:!E��3t_--�"-�-�_+-<®l_,_® ,'::::::::;::"_�_�OOlH_�_�-�--_,_H_":--'-;9'!I�' ,��- " (BOETTGER)
"'" I""'" DI! �B.

'

'f' � '9' I Ili.. � E R R D o D A Itl cur-a-se com a, uornsua (ura feridas antinas ' 6Hi.H1'lEH'li::i!.U V;.i�,1 �
� � 5'� • A B (�

(lO�Ii'f1') A (i,' D'" A nnnrfw'vlT'fB !i:. ' . 1 1 'Ih �1$1 N til.., ... "

!�l Ui N ltiB. úAlt!Ül DlH:l jJ]jjl recentes, eczemas, etc. t� Fabrica ele Artefactos de Cimento, lal rI os, iiL
'"'

�,-�, .". ".- ,,-<=<���"*"�,�=

_=,,,,,,,,,,�,,,,�,,,��� �� canos, telhas, azuleJOS, pedras em bloco� etc. �11! r!m'�§���� fi tlP. n i��r!n��}l! Iii I piam «A 'f!:'rtnlia» iO�IPl.l FlgUltnOS de abril

«MO-I!· - r �l;i;i ���hd ��� �;..s �� l
II 11t���fr l\;n� '�II h\l�oristico. A""SOO' I'�ü:n�sta denschau» e �R��ord>' rece' � i,nfGrmações com JUltlO W!LLErl!:.ING &..... r."\iI o! li redacção. ' I beu (l papelana d «0 Pluj.roL ��q:!�:{1{,.,!t� ��O�\lllil::EE�I����/�,.,

'

i�1 - Para o Norte - I�I -."

i:=�x'�i,�:�-;Í,�i��'� �-=

irI
_.( ;jf'! 'Hoepcke») nos dia'" 1 e J6 para 11'1 I I\,.., "'" ii"'. "Jj� �

I�J 1· � sempre (l legi�im() for-I11 S. Fran cisco, Santos e :lio. ii mlCida f"!11 fJO, 1l1ri,rCa j,I�II «Ami,,) noÍ'] dins tí P, 23 para I�I �II. S..Fnmcisço, ;-1antoe e [{io, 111 MORTt: 1\ '('� l
11..= M �,,# �Iii «;\'!nx» nos dias 7 e �l para 1�1 U� H" T') 'A t

. i�1 I FOpfi,sn.I_G""ll,S �Il ,ran(�lSC(), 1: aranagua e n onma iJ.} , \� i� . ,_

ira

I"�'I fOR. OLESEN 8, CL,A.) Ii1! '_ Para o Sul ,,-- ,

I,;�··'I' "",'; de acção ralJida, enel'Q:Íca e se-

i Ir",* gura, contra todas as Illl'migQs,II! d1ar! Hoepckc» 'Jos dias 12 e 2'7 para � cupins e outros insectos dam-
I

111
ninhos á agricultura, Emlll";)ga- �!�I Flori�mopoliR e Laguna. �
sesem machinismos esem fogo.

IIIrl «hnn,H» nos dills 4,e Ul pí:lra ,! (Cuidado com asi:-r:itagõüs) �iI") c''·' I" l'

l'tl'
A venda desde J'll Hil, se- I';� 1; i.onanopn,IS e .1 ,aguna. ii.

,,,,,] ,� guinle ensa: I" ;)t�'li « \L:I.X" nos dÍltS fi e 23 lHHa I�
I

� � �tt � �� t,1o"! 1. .t ,."

Fhl1_d ti.E u,? i rd, a �:,; i.i v 8 ,.�:,'�'�� ri'_ �- � fi p� �,:; iJI''íl\:J,:,j, FlorinHo[Jolis i-O Lag-una. l'r;.', 'I' , "ª � � ª�"�, !1; PharmRCla �,ta. TllereZiTI;l3 I, ",�

!'r:i, Pan:,,: passager�sJretes e mais inTor- I'irl , Depo�itarjo� �!l'��OrianfJ��lis: I i ABELLOS BRANCOS

.�.I rq;;-.;2.ções a.tratar com os agentes: I� CAR LSHc, CHE;::;,.4. �I Senhoras

.1 I... ",,,,,,,",,',,,,,,," ,"",",n,,=·".�, .,.�',H;"'<O"._"��! ���e AI>?X3ndre

li!.. i\L U, G, & CO� 111 Chá de rJanlbllrgo!IL , , _j�1 (BOETTGER),v,._i5Es·-1�®:'�ff.-<�,'*��@!:c-#��-t- .........)!:r.!':"'--f���2:!;! � Ih '

"------,,---,,----- ---.--,----

\..J lne or Durnau!e
1 (5.

�1:nI'�<f"��"'"3.��

I V. ExcelleHcin sabe o que é I�." "I 'iif't. q'

PP""f)lm(j !yilr;)rnn!';:,�:
,

' "Ui,!.� ,', Li, ). -' .1 .. ( ,;,',' .. ," .." �
Pois compre um fr-asco e !

verificará, em poucos, ,dial:i, ique a CASPA desapparece �
logo; em poucas semanas ide uso o cabello fica a3un­
dante, forte, lustroso e com

uma sensação fie frescura
no couro cabelludo; deixa
de cahir porque lhe faita­
va o alimento necessario á
vida do bolbo, contido na.

PETROLINA MINANCORA:
depois de um mez de uso
os brancos Vã0 dimiuuindo.
tornando-se os seus cabel­
los cada vez mais pretose
brilhantes. Note que ella

I
não é tintura para tingir
cabello; com o ;s"u uso é
que pouco a pouco se vaz

I ertóegre,
cendo.Vende-se nas

bo'ls ca�as e na PHARMA­
eJA MINANCORA, poi' ata�
cado. '

, �_:ua:zsuzu:::z:a .....,"'UJlmSllOi!i&�

Papel hygienico a 1$500 n�
Typographfa d'O PHARO[,

(ornb. N. 'N. CoSféirá'.I.

'·iauores esperados neste
porto durante o rnez de

Março

lTAPACY dia 12
.

ARACAJU'
PARA O �UL, escalan­

do em Rio Grande, Pelo­
tas e Porto-Alegre.

JTAG1BA
rrAUBA

PARA O NORTE, es­

calando em 8. Francisco,
Paranaguá, Sem tos, IHo�
Victoria, Ilhéus, Bahia,

I
Aracajú e Penedo,

dia 11
25 ITAPURA - dia 18

AVISO
dia

Além dos portos acima mencionados, recebem-se car­

gas e valores para os portos de Maceló, Recife, Cabedello,
João Pessoa, Natal, Macáo, Mosscró, Fortaleza, Maranhão,
Pará e Manaus, bem corno cargas para Iquitos e interior do
Amazonas, e:n trafego mutuo com a Amazon River. Infor­
mações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-una da
Rna Silva,-AGE�TE-HERMETES O' RAUJO.

T�a13 e rr\\J"-·esce os cabpilo8

ReSll1ue â cor r'lô1ur&1 Olo

- CABELLO,S BRANCOS -

Não contem $d�S de j;ifata.

CASPA e CALVIÇ!
���

IIl1iêlillHle ,I\iexandrê
o mais podero�o tanico doe ca·

bQH�·s � o LlnlCO ef�k:';d. centra a

CASP/" Queda do cabello e

CALVIClE. ruepi,UlJfa

ti��::(1�jf���'m""Jj,"-'��w:�,�.qG.�t�������"\íl:""���� �)

I ", �f?.!" I� �� .., í'"-

� � �� a

lI! F! LUHw·1TAJAHY �

�YoQdif"r�f.litt� tCt. "",q.e.�n,�r-�l' I1"àS I,·�,t:�.u ....�� jg�*� .J!� �.I" u.�_��. 'fri'..�1I! �a
fti� tncumbem-se de despachos '1e exportação 1IB

� de qualquer mercadon:·J p:1fa todos os portos �
� do Brélsil e para o estrangeiro, bem assim

I;�:l'� ele despachos de importaçào de mercadorias
�

,� d� procedencia nacional e.e.strongE:Íra, serviço
:

I feito com presteza e modIcidaele.

�::

Mao tem�p�:�����!�er�!�:�:L, mOYi-I.-''d<l.S a motor que garantem transporte rapido
ele mercadorias entre It3jahy e Blumenau.

;'Agencia de Vapores
Agentes do vapor "Cruzeiro» que faz viagens :'

;, regulares entre Joinville, It,ajallV
e

Floriano-, ,I;,

, polis para o transporte das mercadorias.
'

�����::::::::;,:-.-�.

Pj,!fj� t��r.� � j:í;ít-çn,g..tJ bIH;}e..twJ..,Q,.(M

S�nhoill� .

jU\1eníude Aluandre
Trata os cabellos 8�grJ",:!r\1a·lhe�
e bell€za tornani:to-o� abunda."I6IO
G Gi9tl"csos.

CAIXA: MERCA�JTll_ RIO BRANCO

o cenfcr+avel paquete

BRASllflAO
Pt mais lmnertante Empreza de

Navegacão da Amarica do Sul, para
transporie de cargas e passageirns

� 1\fl.H.1lc'ij �"H�_� $l,l!"lfUMi\.��:ênM�lli� nau �y�l3:lJ'�'iji�

"

O CJ\RGUEIRO
do norte a 12, para Floriano­

.

polis e Laguna .

-:-

BOCAINA do norte a ,para Rio
Grande, Pelotas, P, Alegre.

"���M*"U#H**""H*#*��*iw4Hl';}�i��!�i*i4H����'*�fdlHM?i���:� la�,��til!�� ,ó "'?,;'�

�1� 1\ hnlcnl ainda duvidará?::
7 o M

I 'P.'
.) •

,� Que o dinheiro depositado na CONS- �"1
I.;t.� TRUCTORA CATHARINENSE rende juros '�"�
�� como em nenhuma outra parte? !�I(� Que esses depositos livram os seus dOMS �:tJ de mi.i aborreciment')5 que as especulações �+
�, accarretam. �*'
1'1' Que cada deposi.twte da. «Constructora '(:,+
� Catharinense» é c:onsiderado um . factor do ��

i �1- oroqresso do nosso Estado e um coll:lboradnl' 1��
t' �io hel,l estar de inn.lmeras hmitias? �'F�; Que o dinheiro q�e a «C,nsrruc-tor:l" re '

�1-� cebe Ik �eus c.ollaboradores está absoiuhmen- �f1,j�, te ;2arantido porqLle só pode ser emprega�,o +,,"
l�\ em prel1 !os que são wnJidos �o� seu,: asso:'3- ;�
�� elos rnedlante Ltl1a entrada mlmma ele 20 I.? tl�
À{, 'j..f..�.� ,;. Oue os novos depOShOS po- "�% dt>rn ser levantados 5empre H
� que os depofitantes .ten�am U,ct necessidade dú s.eu dmhell"o? ��
�q;

,

t �}• ,

'

N i nn ullm rnais duvida des5i1,s e 011 r_as >:üU�;� 0&
.. t ",,'ii'

t+ vanta�t.113, !TIas aconte,ce que multa geiJ e I1rtO .��
teve "indaopportlinidade dereflectir s'lbreisso. J[Íí�� .1'

# �,

,;';1 O Ainheko gUardAdodem ca-
�,)�'t"l' S8 dá prejuizo ao .seu ono· �'*
IH%; Fn.s(', por isso, L!m arpelIo a todos que M

?1i-lij tivera l1l a felicidade de reunir ;l!t4umas eco- ���
1� nOilllas para que se lembrem de que pode m "M
�'f;{� augmental-as rapidament,� deposih{�d?-ilS,COm ��t retír3das sob a \lJso,na SOlida Il1sÍ!tulçao S,Klal f f

f� (pIe é a CO!1structora Catbarinense. �1
r�W����'M��í��ll&��Wf#�HNI$������1���·:x.,,*f'�����
H'1�'·H:f�·í.'».. f�;+1·t'1'·H+�'�"���1'f�,+..�{�fth'1' t��>'4'$*

s O L (Boettger)
Fortificante dos nervos, sangue e l11usculús:
AugrnefJt8 er11 poúcos dias os globulos

ve,rmelhos do sangue_
E' aperitivo e de bom pZilaqar.

Encontra·se na nharmacia ,Cru? Coutin 110

Inscreva-se nessa utíl sociedade' que' distribue
,premIOS todas as segundas-fejras por SOO reÍs,

-- RUA PEDHO FERltEIUA, 49Agente Itajahy: JOSE' ESPINDOL.l\em
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